CBH/SMG – Comitê da Bacia Hidrográfica do Sapucaí Mirim/Grande


Ata da 1ª Reunião Ordinária do CBH/SMG de 2010.

08 de Abril de 2010 – 
Ao oitavo dia do mês de abril do ano de dois mil e dez, às 13h30 (treze horas e trinta minutos), na Câmara Municipal de Franca, instalou-se a 1ª Reunião Ordinária do CBH/SMG em 2010, que contou com a presença de 29 (vinte e nove) membros, entre titulares e suplentes, no exercício de voto, a seguir discriminados: Renato Massaro Sobrinho (Titular – Sindicato Rural de Guaíra), César Figueiredo de Mello Barros (Titular – FIESP), Milton Cerqueira Pucci (Suplente, sem direito a voto – Associação Produtores de Cafés da Alta Mogiana), Luiz Gonzaga Gaspar (Titular – CIESP), Edson Castro do Couto Rosa (Titular – Sindicato Rural de Franca), José Eduardo Zaia (Suplente, com direito a voto – UNIFRAN), Orivaldo Donzeli (Titular – UNI-FACEF), Cláudio Ribeiro Sandoval (Suplente, sem direito a voto – CEETEPS), Célio Bertelli (Titular – S.O.S Sapucaí Mirim), Ângela Maria Pimenta (Suplente, sem direito a voto - IDESUFRAN), José Chozem Kochi (Titular – SEESP), Moacir Lima de Almeida (Titular – Secretaria de Estado de Economia e Planejamento), Francisco Roberto Setti (Titular – CETESB), Maria Lúcia da Silva e Silva (Suplente, com direito a voto – Diretoria de Ensino - Região de Franca), Reginaldo Antônio Branquinho Coelho (Titular – DAEE), João Luiz Moreira Macedo (Suplente, com direito a voto – CBRN), Eduardo Francisco Pinto (Titular – Direção Regional de Saúde XIII), Norma Rahal Pinzan (Titular – Fundação Florestal), Alessandro Ramos Carloni (Suplente, com direito a voto – IPT), Igor Khenso Hiasa (Suplente, com direito a voto – Polícia Militar Ambiental), Alex Henrique Veronez (Representante da SABESP – com direito a voto), Pedro César Barbosa Avelar (Titular - Secretaria de Estado de Agricultura e Abastecimento), Márcio de Figueiredo Andrade (Suplente, sem direito a voto – Secretaria de Estado de Agricultura e Abastecimento), José Luis Romagnoli (Titular – Prefeitura Municipal de Batatais), José Mauro Barcellos ( Titular – Prefeitura Municipal Patrocínio Paulista), Marcos Henrique Alves (Suplente, sem direito a voto – Prefeitura Municipal de Itirapuã), Clarindo Ferracioli (Suplente, com direito a voto – Prefeitura Municipal de Restinga), Ismar Rodrigues Tavares (Representante da Prefeitura Municipal de Franca, com direito a voto), Hélio Kondo (Titular – Prefeitura Municipal de Cristais Paulista), Alexandre Alves Borges (Suplente, sem direito a voto – Prefeitura Municipal de Jeriquara), Maria Solange Machado (Titular – Prefeitura Municipal de Nuporanga), Ricardo da Silva Sobrinho (Titular – Prefeitura Municipal de Santo Antônio da Alegria), Lélio José de Oliveira (Representante da Prefeitura Municipal de Igarapava, com direito a voto), Regina Cristina Silva Spirlandelli (Representante da Prefeitura Municipal de Ituverava, com direito a voto), Vergílio Barbosa Ferreira (Titular - Prefeitura Municipal de Miguelópolis), José Carlos Augusto (Suplente, sem direito a voto – Prefeitura Municipal de Guaíra), Dirceu Pólo  (Convidado – Prefeitura Municipal de Pedregulho). O Sr. Presidente do CBH/SMG, José Luis Romagnoli, abriu a reunião, constatando a existência de quorum após verificação do número de membros presentes com direito a voto. Posteriormente, o Sr. Presidente colocou em discussão a dispensa da leitura da ata da reunião anterior, já que todos os membros tiveram conhecimento do conteúdo da mesma com certa antecedência. Tendo sido aprovada a dispensa da leitura, a ata foi colocada em discussão e posteriormente em votação, sendo aprovada por unanimidade. Informou que o Eng.º Alex Henrique Veronez, ex-Secretário Executivo do CBH/SMG, passou no concurso da SABESP e agradeceu ao mesmo, bem como ao Reginaldo Antônio Branquinho Coelho pela colaboração, sem interrupção dos trabalhos. A seguir, o Sr. Presidente passou a palavra ao Secretário Executivo, Reginaldo Antônio Branquinho Coelho, que, primeiramente, agradeceu à SABESP por ter cedido o Eng.º Alex Henrique Veronez, para colaborar na preparação da reunião de distribuição dos recursos FEHIDRO. Lembrou que já se despediu uma vez, quando passou a Secretaria Executiva do CBH/SMG para o Eng.º Alex Henrique Veronez, mas que nesse momento de emergência está dando uma cobertura e ocupando a vacância. Esclareceu que a Secretaria Executiva pertence à entidade DAEE, sendo necessário providenciar a indicação de um Secretario Executivo mais atuante, que tenha condições de se dedicar de forma mais intensa, bem como que tenha disponibilidade de tempo para participar das reuniões externas, uma vez que está precária atualmente. Em seguida, passou a palavra ao Eng.º Alex Henrique Veronez para comunicar os informes da Secretaria Executiva. O Eng.º Alex Henrique Veronez informou sobre o andamento dos projetos FEHIDRO, deliberados em 2009, sendo que dos 35 (trinta e cinco) empreendimentos indicados pelo CBH/SMG em 2009, 12 (doze) já tiveram seus contratos assinados, 2 (dois) estão no Agente Financeiro e 21 (vinte e um) permanecem em análise nos respectivos Agentes Técnicos. O Eng.º Alex Henrique Veronez destacou que o prazo para assinatura dos contratos do ano de 2009 é até 13/05/2010. A partir dessa data o cancelamento do projeto é automático e o recurso volta para o CBH/SMG. Alertou aqueles tomadores que ainda não assinaram o contrato do ano passado para entrarem em contato com seus engenheiros para tomar as providências necessárias. Informou ainda que o FEHIDRO está fazendo gestão nos contratos atrasados, podendo cancelar contratos e até mesmo declarar inadimplente os municípios, caso os prazos não sejam cumpridos. Quanto ao “Pacto das Águas” informou que houve 100% de adesão dos municípios da nossa Bacia e que neste ano foi incluído como uma das 10 (dez) diretivas do Programa Município Verde Azul e receberá pontuação que vai incluir no resultado para classificar os municípios paulistas com direito a receber o selo verde. Salientou que haverá um programa de capacitação do Pacto das Águas que ocorrerá de forma descentralizada no estado de São Paulo entre os meses de maio à setembro de 2010 e que cada município deverá indicar 2 (dois) técnicos para participação. Com relação ao índice de distribuição de recursos do FEHIDRO para o orçamento de 2010,” o CBH/SMG teve uma boa avaliação quanto ao critério de gestão, como por exemplo quanto ao Plano de Bacia e Relatório de Situação. No entanto, o CBH/SMG teve nota baixa no critério cobrança pelo uso da água, devido ao fato do seu cronograma da cobrança prever o início da cobrança somente para 2011. Dessa forma, ressaltou que é necessário uma atenção especial do Grupo de Estudos da Cobrança do CBH/SMG para que a proposta da cobrança seja elaborada o mais rápido possível, pois, caso a cobrança na Bacia seja protelada, os recursos do FEHIDRO para o CBH/SMG vão se reduzindo cada vez mais. Logo após o Sr. Alex Veronez informou que a documentação do Comitê Federal do Rio Grande já foi analisada pela CTIL (Câmara Técnica de Assuntos Legais e Institucionais) do CNRH (Conselho Nacional de Recursos Hídricos) e que a proposta para instituição do Comitê Federal está na pauta da próxima reunião do CNRH, devendo ser aprovada, aguardando em seguida o Decreto do Presidente da República. A seguir o Engº. Alex Henrique Veronez passou a palavra para o Sr. Edson Castro Couto Rosa, Vice-Presidente do Comitê e representante do Sindicato Rural de Franca, para que o mesmo informasse sobre sua participação na Pré Conferência Nacional de Águas em Brasília de 23 a 25 de março. O Sr. Edson Castro Couto Rosa informou que haviam no evento convidados de todo o Sistema, com a participação de 400 pessoas aproximadamente. Informou ainda que a Pré Conferência forneceu subsídios para criar um Sistema de Gerenciamento de Recursos Hídricos para o Brasil inteiro. Destacou que o item predominante da discussão durante a Pré Conferência foi a cobrança da água. Logo após o Sr. Presidente passou a palavra ao Engº. Alex Henrique Veronez para que o mesmo esclarecesse a Deliberação CBH/SMG 01/10. O Engº. Alex Henrique Veronez informou que a deliberação refere-se a fixação do prazo e definição  do procedimento de entrega de propostas para pleitear recursos do FEHIDRO, orçamento 2010, no CBH/SMG. Ele ressaltou que tal proposta foi elaborada pela diretoria do CBH/SMG.   A seguir passou-se a palavra para o Sr. Presidente, que colocou em discussão a proposta de Deliberação CBH/SMG 01/10 - “Fixa prazo, estabelece procedimento de entrega de propostas e define diretrizes para distribuição de recursos do FEHIDRO/2010”, não havendo manifestação do plenário, a referida Deliberação foi colocada em votação, sendo aprovada por unanimidade, constituindo assim a deliberação CBH/SMG 01/10, com o seguinte texto: José Luis Romagnoli, presidente do Comitê da Bacia Hidrográfica do Sapucaí Mirim/ Grande, no uso de suas atribuições legais e,CONSIDERANDO que o COFEHIDRO - Conselho de Orientação do Fundo Estadual de Recursos Hídricos estará se reunindo com objetivo de definir a distribuição dos recursos do Fundo Estadual de Recursos Hídricos (FEHIDRO), referentes ao orçamento de 2010, a serem aplicados em projetos, serviços e obras pelos Comitês de Bacias Hidrográficas do Estado de São Paulo; CONSIDERANDO que o M.P.O. (Manual de Procedimentos Operacionais do FEHIDRO), estabelece as diretrizes para apresentação de propostas para obtenção de financiamentos junto ao FEHIDRO; CONSIDERANDO que a Deliberação CBH/SMG no 17/09, datada de 10/12/2009, estabelece diretrizes e critérios para distribuição de recursos do FEHIDRO no CBH/SMG. Delibera: Artigo 1º Fica estabelecido o prazo para entrega de propostas para obtenção de recursos para projetos, serviços ou obras junto ao FEHIDRO, orçamento de 2009, de 28/01/2010 a partir das 8 horas até o dia 03/03/2010 às 17 horas, devendo ser protocoladas na Secretaria Executiva do CBH/SMG, sito a Av. Dr. Flávio Rocha nº 4551 – Vila Exposição, Franca/SP. Artigo 2( Conforme estabelecido no M.P.O. (Manual de Procedimentos Operacionais do FEHIDRO) constituem pré-requisitos para protocolo de solicitações de financiamento e posterior indicação ao FEHIDRO, os seguintes documentos:  I – Empreendimentos relativos a estudos e projetos: a) Termo de Referência (elaborado de acordo com roteiros propostos pelos Agentes Técnicos); b) Ficha Resumo do Empreendimento (anexo I do M.P.O. - Manual de Procedimentos Operacionais do FEHIDRO) adequadamente preenchida; c) Cronograma físico-financeiro (anexo VII do M.P.O. - Manual de Procedimentos Operacionais do FEHIDRO) adequadamente preenchido; d) Planilha de orçamento (anexo VIII do M.P.O. - Manual de Procedimentos Operacionais do FEHIDRO) adequadamente preenchida; e) Adimplência do proponente a tomador junto ao INSS, FGTS e Tributos e Contribuições Federais administrados pela Secretaria da Receita Federal, mediante apresentação das respectivas certidões (dentro do prazo de validade) na data do protocolo das solicitações ou até 03 (três) dias úteis antes da data de deliberação de recursos do CBH/SMG; f) Declaração de Adimplência técnica perante entidades públicas estaduais e federais; de não recebimento de outros financiamentos com recursos públicos para os mesmos itens do objeto a ser financiado, inclusive contrapartida; e de quitação de envio de prestação de contas ao Tribunal de Contas do Estado (TCE), mediante declaração (em papel timbrado) -  Anexos IX, X ou XII do M.P.O., conforme o caso; g) Ficha-Resumo da CT-PLAGRHI (Câmara Técnica de Planejamento e Gerenciamento de Recursos Hídricos); h) As solicitações devem atender os pré-requisitos básicos e condicionantes estabelecidos no M.P.O. – Manual de Procedimentos Operacionais do FEHIDRO (capítulo 2). II – Empreendimentos relativos a obras e serviços: a) Projetos Básicos ou Executivos elaborados em conformidade com a Lei 8.666/93 e suas alterações, memoriais descritivos, especificações técnicas e demais documentos pertinentes; b) Ficha Resumo do Empreendimento (anexo II do M.P.O. - Manual de Procedimentos Operacionais do FEHIDRO) adequadamente preenchida; c) Cronograma físico-financeiro (anexo VII do M.P.O. - Manual de Procedimentos Operacionais do FEHIDRO) adequadamente preenchido; d) Planilha de orçamento (anexo VIII do M.P.O. - Manual de Procedimentos Operacionais do FEHIDRO) adequadamente preenchida; e)Licenças ambientais e outorga de direito de uso dos recursos hídricos, quando pertinentes; f) ART (Anotação de Responsabilidade Técnica); g) Cópia de documentação atestando a disponibilidade do terreno nos casos em que o empreendimento assim o exigir, comprovando:  - posse ou domínio mediante título ou matrícula de Cartório de Registro de Imóveis; ou - posse provisória, decorrente de processo judicial de desapropriação, mediante termo de imissão provisória de posse; ou - locação, arrendamento, comodato, permissão ou concessão de uso, entre outros, mediante instrumento legal que comprove a disponibilidade do terreno ou imóvel para utilização em período compatível com a natureza do empreendimento ou pelo menos com o retorno do investimento. h) adimplência do proponente a tomador junto ao INSS, FGTS e Tributos e Contribuições Federais administrados pela Secretaria da Receita Federal, mediante apresentação das respectivas certidões (dentro do prazo de validade) na data do protocolo das solicitações ou até 03 (três) dias úteis antes da data de deliberação de recursos do CBH/SMG; i) Declaração de Adimplência técnica perante entidades públicas estaduais e federais; de não recebimento de outros financiamentos com recursos públicos para os mesmos itens do objeto a ser financiado, inclusive contrapartida; e de quitação de envio de prestação de contas ao Tribunal de Contas do Estado (TCE), mediante declaração (em papel timbrado) -  Anexos IX, X ou XII do M.P.O., conforme o caso; j) Ficha-Resumo da CT-PLAGRHI (Câmara Técnica de Planejamento e Gerenciamento de Recursos Hídricos); k) As solicitações devem atender os pré-requisitos básicos e condicionantes estabelecidos no M.P.O. – Manual de Procedimentos Operacionais do FEHIDRO (capítulo 2). Artigo 3( O tomador deverá apresentar sua proposta dentro do prazo estipulado no artigo 1( desta deliberação, contendo 01(uma) via de toda documentação para análise do CBH/SMG e da Câmara Técnica. Após a Deliberação do CBH/SMG os tomadores que tiverem suas propostas aprovadas deverão protocolar mais 02(duas) vias de toda documentação na Secretaria Executiva do CBH/SMG para prosseguimento do processo de contratação junto ao FEHIDRO. Artigo 4º Os órgãos gestores (CETESB, DAEE e DEPRN) realizarão uma pré-análise nos documentos de cada proposta, apontando as possíveis pendências e comunicando o respectivo tomador. Artigo 5º O tomador que possuir propostas com pendências poderá apresentar as complementações até o dia 23/03/2010, às 17 horas, na sede da Secretaria Executiva do CBH/SMG. Artigo 6º As propostas serão analisadas, pontuadas e hierarquizadas pelo CBH/SMG de acordo com o M.P.O. (Manual de Procedimentos Operacionais do FEHIDRO) e as diretrizes e critérios estabelecidos na Deliberação CBH/SMG no 17/09, datada de 10/12/2009. Artigo 7º Esta Deliberação entrará em vigor na data de sua aprovação pelo Plenário do CBH/SMG, devendo ser publicada no DOE. Posteriormente, o Engº. Alex Hernique Veronez explicou a proposta de Deliberação CBH/SMG 02/10. O Sr. Alex Veronez informou que qualquer empreendimento que ocasione algum impacto ambiental, deve ser apreciado pelo Comitê de Bacia. O Engº. Alex Henrique Veronez informou que a Deliberação se trata da manifestação do CBH/SMG referente a ampliação da Usina Guairá. O Sr. Alex Veronez salientou que a CT-PLAGRHI analisou o assunto realizando diversas reuniões, inclusive com a presença do interessado e havendo pedido de complementações. Informou que a CT-PLAGRHI é favorável à ampliação da usina, mas com recomendações. O Sr. César Figueiredo de Mello Barros, representante da FIESP, solicitou a palavra para comentar que na sua opinião as recomendações não é o objetivo principal, havendo uma preocupação com acessório e não analisando o principal. O Eng.º Alex Henrique Veronez esclareceu que, após aprovação do Plenário, a Deliberação será encaminhada para a Secretaria do Meio Ambiente, que normalmente acata em torno de 100% das recomendações do Comitê. Informou ainda que não tem aumento da captação de água, pois a usina irá suprir com aumento da eficiência. Logo após o Sr. Presidente colocou em discussão a Deliberação CBH/SMG 02/10 “Manifestação do CBH/SMG referente à ampliação do parque industrial e expansão de áreas agrícolas da Usina Açucareira Guairá”, havendo manifestação do Sr. João Luiz Moreira Machado, representante do CBRN, que solicitou a substituição da palavra “restituição” para “instituição” no item d, página 13 do material entregue na Reunião. A ressalva foi acatada e a Deliberação foi colocada em votação sendo aprovada por unanimidade, constituindo assim a deliberação CBH/SMG 02/10, com o seguinte texto: O Comitê da Bacia Hidrográfica do Sapucaí-Mirim/Grande, no uso de suas atribuições legais e;CONSIDERANDO o ofício CETESB/DAIA 85598/09/TA, por meio do qual foi encaminhado, para análise e manifestação técnica do CBH/SMG, o Estudo de Impacto Ambiental (EIA), e respectivo Relatório de Impacto Ambiental (RIMA), referentes ao empreendimento para ampliação do parque industrial e expansão de áreas agrícolas da Usina Açucareira Guaíra, situada no município de Guaíra;CONSIDERANDO a Lei Federal no 9.985, datada de 18/07/2000, que institui o Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza – SNUC e que estabelece critérios e normas para criação, implantação e gestão das unidades de conservação;CONSIDERANDO a Resolução SMA nº 054, de 30 de julho de 2008, que estabelece procedimentos para o DAIA receber contribuições/sugestões técnicas dos Comitês de Bacia para análise de Estudos de Impacto Ambiental – EIA e respectivos Relatórios de Impacto Ambiental – RIMA; CONSIDERANDO a Deliberação CRH nº 87, de 28 de outubro de 2008, que estabelece diretrizes para os Comitês de Bacias Hidrográficas se manifestarem a respeito dos Estudos de Impacto Ambiental – EIA e respectivos Relatórios de Impacto Ambiental – RIMA encaminhados pelo Órgão Ambiental Licenciador; CONSIDERANDO a Deliberação CBH/SMG nº 10/04, de 26 de agosto de 2004, que declara crítica a Bacia Hidrográfica do Ribeirão do Jardim e a Deliberação CBH/SMG nº 05/07, de 20 de junho de 2007, que altera a Deliberação CBH/SMG nº 10/04; CONSIDERANDO o Plano da Bacia e o Relatório de Situação da UGRHI 08;CONSIDERANDO que o assunto foi repassado para CT-PLAGRHI (Câmara Técnica de Planejamento e Gerenciamento de Recursos Hídricos do CBH/SMG) e a mesma analisou o assunto, realizando reuniões, inclusive com representantes do interessado, para análise do EIA/RIMA do empreendimento, bem como para colher subsídios para a elaboração do Parecer Técnico CT-PLAGRHI 06/2010. DELIBERA: Artigo 1º - O CBH/SMG, de acordo com a análise do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e respectivo Relatório de Impacto Ambiental (RIMA), manifesta-se favorável à ampliação do parque industrial e expansão de áreas agrícolas da Usina Açucareira Guaíra, ressaltando que o interessado deverá cumprir todas as exigências técnicas estabelecidas pelos órgãos pertinentes, tais como: IPHAN, CETESB/SMA/DAIA/CBRN, DAEE, etc. Artigo 2º - O CBH/SMG faz as seguintes observações/recomendações quanto à ampliação do parque industrial e expansão de áreas agrícolas da Usina Açucareira Guaíra: a) Monitoramento das águas superficiais - Deverá ser detectado o grau de contaminação dos cursos d’água, que potencialmente poderão ser diretamente afetados pelos resíduos de agroquímicos da cultura da cana de açúcar e que, por ventura, sejam conduzidos pelas águas do escoamento superficial (enxurradas) até os principais cursos d’água. Esse trabalho consistirá em uma primeira etapa na determinação de várias seções de coleta de amostras de água nos cursos d’água que recebem as águas do escoamento superficial das áreas cultivadas com cana de açúcar em dois períodos: seca (julho-agosto) e chuvoso (março – abril).  Posteriormente, deverão ser realizadas as coletas, as analises em laboratórios certificados para resíduos de agroquímicos; e por fim, a interpretação dos resultados e proposição de medidas de compensação e mitigatórias para os possíveis efeitos desse impacto. A periodicidade e a densidade amostral deverão ser definidas de acordo com as orientações da CETESB.b) Monitoramento das águas subterrâneas - Esse trabalho deverá consistir na pesquisa das informações básicas no SIDAS – Sistema de Informações das Águas Subterrâneas (DAEE) de cacimbas e poços profundos na região de influência do estudo, bem como nos locais a jusante dos tanques de recepção e armazenamento de vinhaça e nas áreas de fertirrigação do canavial. A partir do cadastramento dos locais de monitoramento deverá ser realizada a coleta da água subterrânea em dois períodos. A metodologia a ser proposta nesse trabalho deve ser fundamentada pelos critérios técnicos de amostragens, preservação e transporte de amostras de água, conforme estabelecido pelo Guia de Coleta e Preservação de amostras de Águas – CETESB/1988. Os procedimentos adotados quanto à preservação tem por razão salvaguardar as características originais das amostras. O Ministério da Saúde por meio da Portaria Nº 518 de 25 de março de 2004 trás os níveis de potabilidade esperados para águas subterrâneas. Esses padrões não podem ser alterados sob pena de que, se causado por ações antrópicas, além de possíveis sanções civis, acarretam custos com a remediação de áreas onde o lençol foi descaracterizado. A dinâmica da água no sistema solo/planta/atmosfera exige que, para a correta interpretação dos resultados laboratoriais das amostras, é necessário que todos os aspectos do meio físico sejam analisados de forma conjunta (clima, geologia, geomorfologia, solos e a integração das águas superficiais e subterrâneas).Deverá ser realizada anualmente análise completa (todos os parâmetros da Portaria 518 do Ministério da Saúde) dos poços de monitoramento da qualidade da água subterrânea na AID.c) Programas ambientais indiretamente associados aos recursos hídricos - Erosão: Os pontos com erosões localizadas na área diretamente afetada deverão ser monitorados após trabalho de campo. Esse trabalho consistirá no cadastramento desses locais, com documentação fotográfica (datada). Para cada local serão realizados projetos executivos para recuperação da área, com prazo definido de recuperação. Anualmente após as chuvas de Verão (Novembro a Março), deverá ser realizado um novo inventário de campo para verificação dos locais cadastrados. - Assoreamento: Nos locais apontados como suscetíveis à erosão nas bacias hidrográficas com problemas de assoreamento deverão ser instalados medidores de vazão e instrumentos sedimentométricos para avaliação do transporte de material em suspensão e material de fundo –“bancos de areia”. As medições de vazão deverão ser quinzenais. E a coleta de materiais em suspensão e de fundo de rio deverá ser semestral. - Compactação/colmatação (diminuição do espaço poroso do solo por efeito da mecanização agrícola/aumento do grau de impermeabilização decorrente da aplicação de vinhaça): Para a Unidade pedológica representativa da área plantada de cana de açúcar (cana planta, cana soca 1 ano, cana soca 2 ano, etc.), deverão ser coletadas amostras de solo com estrutura não deformada e deformada para a realização dos seguintes ensaios: granulometria, densidade de partículas, densidade do solo, porosidade total e Macro e Micro porosidade, Condutividade Hidráulica Saturada, Estabilidade de Agregados, Velocidade de infiltração, pH, CTC e RAS. As amostras deverão ser coletadas nas profundidades de: 0,0 a 0,20m; 0,20 a 0,40m e 0,60 a 0,80m. Os critérios e procedimentos para o armazenamento, transporte e aplicação da vinhaça, gerada pela atividade sucroalcooleira no processamento da cana-de-açúcar, deverão seguir a Norma Técnica P4.231 da Cetesb, de dezembro de 2006. A periodicidade e a densidade amostral deverão ser definidas de acordo com as orientações da CETESB.- Resíduos de agroquímicos nos solos e sedimentos de fundo de rios e riachos: Deverão ser efetuadas as amostragens de água e de sedimentos, assim como as medições quantitativas (fluviometria). As amostras deverão seguir padrões internacionais de coleta e processamento e as análises deverão ser realizadas por laboratório acreditado pelo Instituto Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial (INMETRO). Em princípio, os inseticidas a serem investigados deverão ser: os organofosforados e os carbamatos e os herbicidas tebuthiuron, diuron, ametryn, glifosate, hexazinone e trifluralina, triazóis (fungo), cumpinicida, piretróides (deltametrina) e regentes. Esses produtos deverão ser investigados com base na recomendação agronômica do setor agrícola da empresa. A periodicidade e a densidade amostral deverão ser definidas de acordo com as orientações da CETESB. d) Programa de Adequação Ambiental das Áreas de APPs e Reserva Legal: Implantação de projeto de adequação ambiental em todos os imóveis próprios e de terceiros onde ocorrerá a ampliação da área de plantio de cana-de-açúcar, visando a recuperação / reflorestamento das APP´s (Áreas de Preservação Permanente), bem como instituição da Reserva Legal.e) Programa de Monitoramento da Fauna: Considerando que a Ictiofauna é um bioindicador de qualidade de recursos hídricos, deverá ser realizado um inventário das espécies nativas, no Rio Rosário e Bom Jardim, a montante e a jusante do lançamento, bem como deverão ser realizados os monitoramentos, de acordo com a periodicidade estabelecida pelo órgão competente. f) Compensação Ambiental:Devido aos impactos causados pelo empreendimento, a compensação financeira deverá ser investida na própria Bacia, conforme estabelece a Lei Federal no 9.985, datada de 18/07/2000 (lei que institui o Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza – SNUC, estabelece critérios e normas para criação, implantação e gestão das unidades de conservação). Artigo 3º - Esta Deliberação entrará em vigor na data de sua aprovação pelo Plenário do CBH/SMG, devendo ser publicada no Diário Oficial do Estado. Posteriormente o Sr. Presidente passou a palavra ao Engº Alex Henrique Veronez para que o mesmo esclarecesse a Deliberação CBH/SMG 03/10. O Engº. Alex Henrique Veronez informou que todo ano, no mês de setembro, vem sendo realizado um mega evento relacionado à educação ambiental no Estado de São Paulo. O Secretário ressaltou que a maioria dos Comitês do Estado participam como parceiros na realização do referido evento e que para realização do mesmo, os CBHs que desejam ser parceiro devem destinar R$ 15.000,00 para cobrir os custos do evento. O Engº. Alex Henrique Veronez disse que a CT-EA (Câmara Técnica de Educação Ambiental) e a CT-PLAGRHI (Câmara Técnica de Planejamento e Gerenciamento de Recursos Hídricos) recomendaram ao CBH/SMG ser parceiro na realização do VIII Diálogo Interbacias de Educação Ambiental em Recursos Hídricos. A seguir  passou-se a palavra para o Sr. Presidente, que colocou em discussão a proposta de Deliberação CBH/SMG 03/10 - “Aprova transferência de saldo de recursos de investimento do FEHIDRO, para realização do VIII Diálogo Interbacias de Educação Ambiental em Recursos Hídricos”, não havendo manifestação do plenário, a referida Deliberação foi colocada em votação, sendo aprovada por unanimidade, constituindo assim a deliberação CBH/SMG 03/10,  com o seguinte texto: O Comitê da Bacia Hidrográfica do Sapucaí-Mirim/Grande, no uso de suas atribuições legais e; CONSIDERANDO que o COFEHIDRO - Conselho de Orientação do Fundo Estadual de Recursos Hídricos mediante a Deliberação COFEHIDRO n. º 113/2010, que dispõe sobre a distribuição dos recursos do Fundo Estadual de Recursos Hídricos (FEHIDRO), referentes ao orçamento de 2010, a serem aplicados em projetos, serviços e obras pelos Comitês de Bacias Hidrográficas, destinou ao CBH/SMG R$ 2.313.364,11 (dois milhões, trezentos e treze mil, trezentos e sessenta e quatro reais e onze centavos), constituindo 3,93% do investimento global para o Estado; Considerando que os Comitês de Bacias Hidrográficas realizam anualmente, desde 2003, em parceria com Secretarias de Estado, o Diálogo Interbacias de Educação Ambiental em Recursos Hídricos; Considerando que em Setembro de 2010, será realizado o VIII Diálogo Interbacias de Educação Ambiental em Recursos Hídricos; Considerando que a educação ambiental é fundamental para a implementação dos instrumentos de gestão previstos na Lei Estadual n° 7663;Considerando que a educação ambiental é uma das prioridades do CBH/SMG;Considerando que para a realização desse evento, os CBHs interessados devem disponibilizar R$ 15.000,00 (quinze mil reais) da verba de investimento do FEHIDRO para custear o evento;Considerando o parecer CT-EA 01/10 da Câmara Técnica de Educação Ambiental, recomendando que o CBH/SMG seja parceiro na realização do VIII Diálogo Interbacias de Educação Ambiental em Recursos Hídricos; Considerando o parecer CT-PLAGRHI 04/10 da Câmara Técnica de Planejamento e Gerenciamento de Recursos Hídricos, recomendando que o CBH/SMG seja parceiro na realização do VIII Diálogo Interbacias de Educação Ambiental em Recursos Hídricos.  Delibera: Artigo 1º Fica aprovada a transferência de recursos do Comitê da Bacia Hidrográfica do Sapucaí-Mirim/Grande, no valor de R$ 15.000,00 (quinze mil reais) para a sub-conta do FEHIDRO do Comitê da Bacia Hidrográfica do Médio Paranapanema para atender ao projeto regional: “Desenvolvimento educativo e integração dos Comitês de Bacias - VIII Diálogo Interbacias de Educação Ambiental em Recursos Hídricos”. Artigo 2º A presente Deliberação entrará em vigor na data de sua aprovação pelo Plenário do CBH-SMG, devendo ser publicado no Diário Oficial do Estado. Logo após o Sr. Presidente passou a palavra ao Eng.º Alex Henrique Veronez para que o mesmo tecesse comentários sobre a proposta de Deliberação CBH/SMG 04/10. O Sr. Francisco Roberto Setti, representante da CETESB, apresentou os trabalhos de pontuação e hierarquização de propostas realizados pela CT-PLAGRHI (Câmara Técnica de Planejamento e Gerenciamento de Recursos Hídricos). Destacou que houve empate entre os projetos da Prefeitura Municipal de Restinga e de Jeriquara e que há 21 projetos do pleito anterior para serem assinados até 13/05/2010. O Sr. Alexandre Alves Borges, Prefeito de Jeriquara, sugeriru que fosse feito um sorteio entre as duas prefeituras. No entanto, o Sr. Clarindo Ferracioli, Prefeito de Restinga, não concordou que seja o momento ainda de fazer sorteio, sugerindo o aumento da contrapartida para todos os tomadores para que as duas prefeituras sejam atendidas. Dessa forma, após amplas discussões o SAEE, representando pela Srta. Regina Cristina Silva Spirlandelli, aumentou a contrapartida do projeto Execução de Obras do Sistema de Tratamento de Esgotos do Distrito de Aparecida do Salto, do município de Ituverava, de 10% para 20%, aumentando o valor de R$ 28.077,95 para R$ 56.155,91. Por sua vez, a Prefeitura Municipal de Cristais Paulista, representada pelo prefeito Sr. Hélio Kondo, aumentou a contrapartida do projeto Obra de drenagem urbana em mais R$ 20.000,00, passando de R$ 6.900,00 para R$ 26.900,00, aumentando de 2% para 7,8%. A Prefeitura Municipal de Franca, representada pelo Sr. Ismar Rodrigues Tavares, aumentou a contrapartida do projeto Plano de Drenagem Urbana para o município de Franca – Etapa II Diretrizes Sustentáveis para Drenagem Urbana, com um acréscimo de R$ 18.000,00, passando de R$ 32.000,00 para R$ 50.000,00, aumentando de 10% para 15,6%. A Prefeitura Municipal de Pedregulho, representada pelo Prefeito Sr. Dirceu Pólo, aumentou a contrapartida do projeto Canalização do Córrego da Cascata 3ª etapa em mais R$ 20.000,00, passando de R$ 6.508,00 para R$ 26.508,00, aumentando de 2% para 8,1%. A diferença de R$ 112.311.82 que ainda ficou faltando foi dividida em partes iguais para as duas Prefeituras, de Restinga e de Jeriquara, ficando R$ 55.186,72 para cada uma. Esse valor de R$ 55.186,72 será acrescentado em na contrapartida inicial de cada uma. Dessa forma, a Prefeitura Municipal de Restinga teve sua contrapartida alterada de R$ 6.900,00 para R$ 62.086,72, ou seja, aumentando de 2% para 18%. A Prefeitura Municipal de Jeriquara teve sua contrapartida alterada de R$ 11.969,11 para R$ 67.155,83, aumentando de 3% para 16,8%. Além disso, ficou acordado que o recurso do pleito anterior, de 2009, referentes aos contratos que não forem assinados até 13/05/2010, caso retornem para o Comitê, serão utilizados para contemplar os projetos suplentes, na seguinte ordem, sendo eles: o projeto de elaboração de projeto de drenagem urbana da Prefeitura Municipal de Miguelópolis, projeto elaboração de projeto de drenagem urbana da Prefeitura Municipal de Ipuã e projeto Diagnóstico Sócio-Ambiental das Áreas do Assentamento 17 de abril Horto Boa Sorte Estação do Mandiú da IDESUFRAN. A seguir o Sr. Presidente esclareceu ao plenário todas as propostas que estão sendo priorizadas. Posteriormente o Sr. Presidente colocou em discussão a Deliberação CBH/SMG 04/10 “Indica investimentos ao FEHIDRO com recursos do orçamento de 2010 e dá outras providências ”, não havendo manifestação do plenário, a referida Deliberação foi colocada em votação sendo aprovada por unanimidade, constituindo assim a Deliberação CBH/SMG 04/10, com o seguinte teor: O Comitê da Bacia Hidrográfica do Sapucaí-Mirim/Grande, no uso de suas atribuições legais e; CONSIDERANDO que o COFEHIDRO - Conselho de Orientação do Fundo Estadual de Recursos Hídricos mediante a Deliberação COFEHIDRO n. º 113/2010, que dispõe sobre a distribuição dos recursos do Fundo Estadual de Recursos Hídricos (FEHIDRO), referentes ao orçamento de 2010, a serem aplicados em projetos, serviços e obras pelos Comitês de Bacias Hidrográficas, destinou ao CBH/SMG R$ 2.313.364,11 (dois milhões, trezentos e treze mil, trezentos e sessenta e quatro reais e onze centavos), constituindo 3,93% do investimento global para o Estado; CONSIDERANDO a Deliberação CBH/SMG 03/10, na qual o CBH/SMG destinou R$ 15.000,00 para realização do VIII Diálogo Interbacias de Educação Ambiental em Recursos Hídricos; CONSIDERANDO a Deliberação CBH/SMG 15/09, na qual o CBH/SMG estabeleceu a demanda induzida deste Comitê para o ano de 2010; CONSIDERANDO os Pareceres Técnicos nsº 02 e 03/2010 da CT-PLAGRHI (Câmara Técnica de Planejamento e Gerenciamento de Recursos Hídricos); CONSIDERANDO o Parecer Técnico nº 02/10 da CT-EA (Câmara Técnica de Educação Ambiental) no qual a CT-EA manifesta-se com relação aos empreendimentos de Educação Ambiental; CONSIDERANDO o Parecer Técnico nº 05/2010 da CT-PLAGRHI (Câmara Técnica de Planejamento e Gerenciamento de Recursos Hídricos), que estabeleceu pontuação e priorização para as propostas apresentadas, conforme critérios aprovados por este CBH;CONSIDERANDO o Manual de Procedimentos Operacionais do FEHIDRO; CONSIDERANDO apresentação de CNDs (Certidões Negativas de Débito) do FGTS, INSS e Receita Federal à Secretaria Executiva do CBH/SMG pelos respectivos tomadores, conforme estabelecido no M.P.O. (Manual de Procedimentos Operacionais do FEHIDRO); CONSIDERANDO a necessidade de apresentação de Termo de Referência ou Projeto Básico/Executivo, planilhas do FEHIDRO, bem como licenças ambientais e/ou outorgas; CONSIDERANDO que cabe a este CBH/SMG indicar as prioridades de aplicação de recursos, com base em critérios pré-definidos e no Plano de Bacia Hidrográfica; CONSIDERANDO a disponibilidade de R$ 2.298.364,11 (dois milhões, duzentos e noventa e oito mil, trezentos e sessenta e quatro reais e onze centavos) para ser deliberado nesta reunião. Valor este já considerando a dedução dos R$ 15.000,00 (quinze mil reais) deliberados na Deliberação CBH/SMG 03/10 para realização do  VIII Diálogo Interbacias de Educação Ambiental em Recursos Hídricos; CONSIDERANDO finalmente o valor pleiteado de R$ 2.633.955,51 (dois milhões, seiscentos e trinta e três mil, novecentos e cinqüenta e cinco reais e cinqüenta e um centavos) para propostas que complementaram todas as exigências do CBH/SMG. Delibera: Artigo 1º - Ficam priorizados e indicados para financiamento do FEHIDRO, onerando a verba de 2010 destinada a este CBH/SMG, os empreendimentos discriminados no anexo I desta deliberação, referentes a demanda induzida do CBH/SMG do ano de 2010, conforme estabelecido na Deliberação CBH/SMG 15/09. Anexo I (Demanda Induzida do CBH/SMG): 1) Tomador: Fundação de Apoio à Pesquisa Agrícola – FUNDAG, Empreendimento: Monitoramento Hidrometeorológico da Bacia Hidrográfica do Rio Sapucaí-Mirim/Grande, Modalidade: Não Reembolsável, PDC: 01, Valor Total: R$ 290.350,00, Valor FEHIDRO: R$ 188.350,00, Valor da Contrapartida: R$ 102.000,00. 2) Tomador: Instituto de Desenvolvimento Sustentável de Franca, Empreendimento: "Companhia Sapo Xexeu Inovação", Modalidade: Não Reembolsável, PDC: 08, Valor Total: R$ 90.278,40, Valor FEHIDRO: R$ 72.728,40, Valor da Contrapartida: R$ 17.550,00. 3) Tomador: Cooperativa de Serviços e Pesquisas Tecnológicas Industriais - CPTI, Empreendimento: Elaboração de um Mapa de Feições Erosivas Urbanas e Rurais das Sub - Bacias 1, 6 e 7 que contém a Área de Recarga do Aquifero Guarani na Bacia do Sapucaí-Mirim/Grande - UGRHI 08, Modalidade: Não Reembolsável, PDC:01, Valor Total: R$ 125.000,00, Valor FEHIDRO: R$100.000,00, Valor da Contrapartida: R$25.000,00. 4) Tomador: Prefeitura Municipal de Altinópolis, Empreendimento: Estudo de Implantação de APA no Manancial Santa Cruz de Abastecimento Público, Modalidade: Não Reembolsável, PDC:04, Valor Total: R$ 60.000,00, Valor FEHIDRO: R$ 48.000,00, Valor da Contrapartida: R$12.000,00. 5) Tomador: Prefeitura Municipal de Guaíra, Empreendimento: O Zoológico como referência na Educação Ambiental, Modalidade: Não Reembolsável, PDC:08, Valor Total: R$ 24.270,50, Valor FEHIDRO: R$ 23.785,09, Valor da Contrapartida: R$ 485,41. 6) Tomador: Prefeitura Municipal de Franca , Empreendimento: Projeto de Educação Ambiental - Lixo Consciente, Modalidade: Não Reembolsável, PDC: 08, Valor Total: R$ 74.837,60, Valor FEHIDRO: R$ 63.077,60, Valor da Contrapartida: R$ 11.760,00. 7) Tomador: Prefeitura Municipal de Pedregulho, Empreendimento: Projeto de Revegetação da Mata Ciliar do Córrego da Cascata, Modalidade: Não Reembolsável, PDC: 04, Valor Total: R$ 42.000,00, Valor FEHIDRO: R$ 41.160,00, Valor da Contrapartida: R$ 840,00. 8) Tomador: Prefeitura Municipal de Ipuã , Empreendimento: Projeto de Revitalização de Córrego e Urbanização de Área Pública, Modalidade: Não Reembolsável, PDC:04, Valor Total: R$ 47.655,00, Valor FEHIDRO: R$ 34.919,50, Valor da Contrapartida: R$ 12.735,50. Artigo 2º - Ficam priorizados e indicados para financiamento do FEHIDRO, onerando a verba de 2010 destinada a este CBH/SMG, os empreendimentos (Projetos, Estudos e Pesquisas) discriminados no anexo II desta deliberação. Anexo II (Projetos/Estudos/Pesquisas Priorizados): 1) Tomador: Prefeitura Municipal de Franca, Empreendimento: Plano de Drenagem Urbana para o Município de Franca - Etapa II "Diretrizes Sustentáveis para Drenagem Urbana", Modalidade: Não Reembolsável, PDC: 07, Valor Total: R$ 320.000,00, Valor FEHIDRO: R$ 270.000,00, Valor da Contrapartida: R$ 50.000,00. Artigo 3º - Ficam priorizados e indicados para financiamento do FEHIDRO, onerando a verba de 2010 destinada a este CBH/SMG, os empreendimentos (Obras e Serviços) discriminados no anexo III desta deliberação. Anexo III (Obras/Serviços - Priorizados): 1) Tomador: Serviço Autonomo de Água e Esgotos de Ituverava - SAAE , Empreendimento: Execução  do Sistema de Tratamento de Esgotos do Distrito de Aparecida do Salto - Município de Ituverava, Modalidade: Não Reembolsável, PDC: 03, Valor Total: R$ 280.779,55, Valor FEHIDRO: R$ 224.623,64, Valor da Contrapartida: R$ 56.155,91. 2) Tomador: Prefeitura Municipal de Cristais Paulista, Empreendimento: Obra de Drenagem Urbana, Modalidade: Não Reembolsável, PDC: 03, Valor Total: R$ 345.000,00, Valor FEHIDRO: R$ 318.100,00, Valor da Contrapartida: R$ 26.900,00. 3) Tomador: Prefeitura Municipal de Pedregulho, Empreendimento: Canalização do Córrego da Cascata - 3ª Etapa, Modalidade: Não Reembolsável, PDC: 03, Valor Total: R$ 325.400,00, Valor FEHIDRO: R$298.892,00, Valor da Contrapartida: R$ 26.508,00. 4) Tomador: Prefeitura Municipal de Restinga , Empreendimento: Obra de Drenagem Urbana, Modalidade: Não Reembolsável, PDC: 03, Valor Total: R$ 345.000,00, Valor FEHIDRO: R$ 282.913,28, Valor da Contrapartida: R$ 62.086,72. 5) Tomador: Prefeitura Municipal de Jeriquara, Empreendimento: Drenagem Urbana - Execução de Galerias para Águas Pluviais - Etapa 01, Modalidade: Não Reembolsável, PDC: 03, Valor Total: R$ 398.970,43, Valor FEHIDRO: R$ 331.814,60, Valor da Contrapartida: R$ 67.155,83. Artigo 4º - Ficam hierarquizados e enquadrados na condição de SUPLENTES, as propostas de Projetos/Estudos/Pesquisas, que poderão receber recursos do FEHIDRO no caso da viabilização de outras verbas no exercício de 2010, sendo a indicação “ad referendum”, conforme determinou a Plenária do CBH/SMG de 08/04/2010. Artigo 5º - Ficam na condição de Suplentes, na seqüência abaixo os Projetos/Estudos/Pesquisas: 1) Tomador: Prefeitura Municipal de Miguelópolis, Empreendimento: Elaboração de Projeto de Drenagem Urbana, Modalidade: Não Reembolsável, PDC: 03, Valor Total: R$ 46.500,00  , Valor FEHIDRO: R$ 45.570,00, Valor da Contrapartida: R$ 930,00. 2) Tomador: Prefeitura Municipal de Ipuã, Empreemdimento: Elaboração de Projeto de Drenagem Urbana, Modalidade: Não Reembolsável, PDC: 03, Valor Total: R$ 46.500,00  , Valor FEHIDRO: R$ 45.570,00, Valor da Contrapartida: R$ 930,00. 3) Tomador: Instituto de Desenvolvimento Sustentável de Franca, Empreendimento: Diagnóstico Sócio-Ambiental das Áreas do Assentamento 17 de Abril – Horto Boa Sorte/Estação do Mandiú, Modalidade: Não Reembolsável, PDC: 04, Valor Total: R$ 60.000,00 , Valor FEHIDRO: R$ 48.000,00, Valor da Contrapartida: R$ 12.000,00. Artigo 6º - Fica estipulado o prazo de 10 (dez) dias, a partir da data de aprovação desta Deliberação para que os tomadores de recursos do FEHIDRO, agora contemplados, apresentem na Secretária Executiva do CBH/SMG a documentação necessária, conforme estabelece o M.P.O. (Manual de Procedimentos Operacionais do FEHIDRO). Artigo 7º - Esta Deliberação entrará em vigor na data de sua aprovação pelo Plenário do CBH/SMG, devendo ser publicada no Diário Oficial do Estado. A seguir o Sr. Presidente passou a palavra para o Eng.º Alex Henrique Veronez que explicou que o CBH/SMG deverá indicar 2 (dois) representantes do Estado, 2 (dois) representantes dos Municípios e 2 (dois) representantes da Sociedade Civil, sendo um titular e um suplente em cada segmento, para a composição do Fórum Paulista de Comitês de Bacias Hidrográficas. Foi colocado em discussão e ficou aprovado os seguintes representantes: no segmento Estado, como Titular a Entidade Secretaria Estado Agricultura e Abastecimento (CATI) e como Suplente a Entidade: Polícia Militar Ambiental; no segmento Município, como Titular a Entidade Prefeitura Municipal de Batatais e como Suplente a Entidade Prefeitura Municipal de Itirapuã; no segmento Sociedade Civil,  como Titular a Entidade Instituto Desenvolvimento Sustentável de Franca e Região (IDESUFRAN) e como Suplente a Entidade Associação Produtores de Cafés Especiais da Alta Mogiana. Em seguida, o Sr. Célio Bertelli, representante da SOS Sapucaí-Mirim, sugeriu uma moção de agradecimento ao Eng.º Alex Henrique Veronez, ex- Secretario Executivo do CBH/SMG. O Sr. Presidente colocou em discussão a Moção CBH/SMG 01/10, não havendo manifestação do plenário, a referida Moção foi colocada em votação sendo aprovada por unanimidade, constituindo assim a Moção CBH/SMG 01/10, com o seguinte teor: O Comitê da Bacia Hidrográfica do Sapucaí-Mirim/Grande, no uso de suas atribuições legais e; CONSIDERANDO o excelente trabalho exercido a frente da Secretaria Executiva do CBH/SMG; CONSIDERANDO que grande parte dos avanços obtidos por este Comitê em ações de preservação e conservação dos recursos hídricos, foram realizadas graças ao empenho e dedicação do Sr. Alex Henrique Veronez. Indica: Imensa gratidão do CBH/SMG à pessoa do Sr. Alex Henrique Veronez, devido aos serviços de relevada importância prestados a este Comitê, durante o período que o mesmo esteve à frente da Secretaria Executiva do CBH/SMG. Posteriormente o Sr. Presidente do CBH/SMG, José Luis Romagnoli, após constatar a ausência de outros assuntos a serem discutidos, agradeceu a presença de todos e declarou encerrada a reunião às dezesseis horas e trinta minutos, da qual eu, Reginaldo Antônio Branquinho Coelho, lavrei a presente Ata. Franca, 08 de abril de 2010.

1

